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APRESENTAÇÃO

No contexto atual de incertezas e dúvidas causadas pela pandemia da COVID-19, 
a ciência vem sendo questionada e ou referenciada por pessoas civis e pelos próprios 
pesquisadores. Neste sentido, torna-se um enorme desafio a produção do conhecimento 
científico por parte de todos nós, que de alguma forma estamos envolvidos no meio 
acadêmico, seja como formador ou formando.

Neste sentido, é com imensa satisfação e responsabilidade que apresentamos mais 
uma importante Coletânea intitulada de “Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e 
Aplicação de seus Resultados 2” que reúne 26 artigos abordando vários tipos de pesquisas 
e metodologias que tiveram contribuições significativas de professores e acadêmicos das 
mais diversas instituições de Ensino Superior do Brasil.

O objetivo principal é apresentar os avanços e atualidades da área e para isto a obra 
foi dividida em 05 principais eixos temáticos: Aspectos da Formação em Educação Física 
dos capítulos 1 ao 6; Atividade Física e Saúde do 7 ao 11; Educação Física Escolar nos 
capítulos 12 ao 14; Paradesporto e Desporto, entre os 15 e 18; e Fisiologia do Exercício 
do 19 ao 26.

Estruturada desta forma a obra demonstra a pluralidade acadêmica e científica 
da Educação Física, bem como a sua importância para a sociedade. Neste sentido, nos 
capítulos constam estudos diversas temáticas contemplando assuntos de importante 
relevância dentro da área.

Agradecemos a Atena Editora que proporcionou que fosse real este momento e da 
mesma forma convidamos você Caro Leitor para embarcar na jornada fascinante rumo ao 
conhecimento.

Lucio Marques Vieira Souza



SUMÁRIO

SUMÁRIO

ASPECTOS DA FORMAÇÃO EM EDUCAÇÃO FÍSICA

CAPÍTULO 1 .................................................................................................................1
A TEMÁTICA INCLUSÃO NO CURRÍCULO DO CURSO DE LICENCIATURA EM 
EDUCAÇÃO FÍSICA DE UMA ICES CATARINENSE: AVANÇOS E DESAFIOS

Aline Vieira de Assis
Robinalva Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.3072122011

CAPÍTULO 2 ...............................................................................................................14
COOPERAÇÃO DISCENTE NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA DOS ANOS INICIAIS 
DO ENSINO FUNDAMENTAL

Inácio Brandl Neto
Carmem Elisa Henn Brandl
DOI 10.22533/at.ed.3072122012

CAPÍTULO 3 ...............................................................................................................23
POLÍTICAS PÚBLICAS DOS JOGOS TRADICIONAIS

Bruna de Sousa Pinto 
Deoclécio Rocco Gruppi
DOI 10.22533/at.ed.3072122013

CAPÍTULO 4 ...............................................................................................................33
IMPLICAÇÕES DO ESTÁGIO CURRICULAR OBRIGATÓRIO NA DISCIPLINA DE 
EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Priscila Alves Fernandes
Robinalva Ferreira
DOI 10.22533/at.ed.3072122014

CAPÍTULO 5 ...............................................................................................................46
O CONHECIMENTO SOCIOLÓGICO NOS CURSOS DE EDUCAÇÃO FÍSICA DE 
UNIVERSIDADES FEDERAIS BRASILEIRAS

Ana Gabriela Alves Medeiros
Doiara Silva dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.3072122015

CAPÍTULO 6 ...............................................................................................................58
PROCESSOS RESILIENTES DOS PROFESSORES DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Josiane Barbosa de Vasconcelos
Samara Queiroz do Nascimento Florêncio
Vanusa Delmiro Neves da Silva
Priscilla Pinto Costa da Silva
DOI 10.22533/at.ed.3072122016



SUMÁRIO

ATIVIDADE FÍSICA E SAÚDE

CAPÍTULO 7 ...............................................................................................................72
ASPECTOS MOTIVACIONAIS PARA PRÁTICA DE TREINAMENTO FUNCIONAL E SEUS 
EFEITOS SOBRE AS CAPACIDADES FÍSICAS

Erisvelton Alves dos Santos
Hudday Mendes da Silva
Lis Maria Machado Ribeiro Bezerra
Naerton José Xavier Isidorio
Simonete Pereira da Silva
DOI 10.22533/at.ed.3072122017

CAPÍTULO 8 ...............................................................................................................85
ATIVIDADE FÍSICA DE LAZER E TEMPO SENTADO EM ADULTOS, COM E SEM 
DOENÇA CRÔNICA NÃO TRANSMISSÍVEL, EM UNIDADES DE SAÚDE DE RIBEIRÃO 
PRETO - SP

João Vitor Calvo-Pereira
Carla Regina de Souza Teixeira
Paula Parisi Hodniki 
Andressa Crystine da Silva Sobrinho
Sinval Avelino dos Santos
Maria Teresa da Costa Gonçalves Torquato
Rute Aparecida Casas Garcia 
Adrielen Aparecida Silva Calixto
Maria Eduarda Machado
Karoline Goulart-Cordeiro 
Plínio Tadeu Istilli 
Marta Cristiane Alves Pereira 
DOI 10.22533/at.ed.3072122018

CAPÍTULO 9 ...............................................................................................................98
PERCEPÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA DOS COLABORADORES DE UMA 
UNIVERSIDADE DO MEIO OESTE DE SANTA CATARINA

Vagner Munaro
Ederlei Aparecida Zago
DOI 10.22533/at.ed.3072122019

CAPÍTULO 10 ...........................................................................................................108
PERCEPÇÃO E SATISFAÇÃO CORPORAL E O ÍNDICE DE MASSA CORPORAL EM 
INTEGRANTES DE UM PROGRAMA DE TREINO NO AMBITO DO CENAPES – URCA

Leonardo Bizerra de Alencar
Maria Jussara de Sá Fulgêncio
Fabrício Franklin do Nascimento
Pedro Henrique de Sena Coutinho
Francivaldo da Silva
Jadson Feitoza Tomaz
Hudday Mendes da Silva
Camila Fagundes Martins



SUMÁRIO

Simonete Pereira da Silva 
DOI 10.22533/at.ed.30721220110

CAPÍTULO 11 ........................................................................................................... 118
RELAÇÃO ENTRE INSÔNIA E PRÁTICA DE EXERCÍCIO FÍSICO AUTO RELATADA EM 
ESTUDANTES UNIVERSITÁRIOS DA ÁREA DA SAÚDE

Camila Tenório Calazans de Lira
Ladyodeyse da Cunha Silva Santiago
Katarina Kelly Dias Fernandes 
Thaliane Mayara Pessôa dos Prazeres
Rafael dos Santos Henrique 
Marcos André Moura dos Santos
DOI 10.22533/at.ed.30721220111

EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

CAPÍTULO 12 ...........................................................................................................129
EDUCAÇAO PARA O LAZER: CONSIDERAÇOES SOBRE ATUAÇAO NA ESCOLA

Elisangela Luzia de Andrade 
DOI 10.22533/at.ed.30721220112

CAPÍTULO 13 ...........................................................................................................140
THE ACQUISITION OF OLYMPIC VOCABULARY THROUGH LEARNING OBJECTS

Cristina Becker Lopes Perna
Heloísa Orsi Koch Delgado
Nelson Todt
Yadhurany Ramos
DOI 10.22533/at.ed.30721220113

CAPÍTULO 14 ...........................................................................................................152
TUTORIA ENTRE ALUNOS DE MESMA TURMA E TURMAS DIFERENTES COMO 
RECURSO PEDAGÓGICO NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA ESCOLAR

Regina Reptton Dias
Sumaia Barbosa Franco Marra
DOI 10.22533/at.ed.30721220114

PARADESPORTO E DESPORTO

CAPÍTULO 15 ...........................................................................................................166
A QUALIDADE DE VIDA NOS JOGADORES DE FUTEBOL DE AMPUTADOS NA REGIÃO 
NORDESTE BRASILEIRA

Rafael do Prado Calazans
Rute Estanislava Tolocka 
Maria Imaculada de Lima Montebello
DOI 10.22533/at.ed.30721220115



SUMÁRIO

CAPÍTULO 16 ...........................................................................................................176
A HEGEMONIA DO CONTEÚDO FUTEBOL NAS AULAS DE EDUCAÇÃO FÍSICA

Henrique Freire Simmer
Erivelton Santos Rodrigues
DOI 10.22533/at.ed.30721220116

CAPÍTULO 17 ...........................................................................................................193
A HISTÓRIA DO FUTSAL LABRENSE CONTADA SOB A ÓTICA DO TÍTULO DO IFAM 
CAMPUS LÁBREA NO JIFAM/2019

Antonio Paulino dos Santos
Francisco Marcelo Rodrigues Ribeiro
José Cleuton Silva de Souza
Valdecir Santos Nogueira
DOI 10.22533/at.ed.30721220117

CAPÍTULO 18 ...........................................................................................................214
LA COMPETICIÓN EN EL DISEÑO DE LAS TAREAS DE ENTRENAMIENTO Y LA 
COMPETITIVIDAD EN LA FORMACIÓN DEL JUGADOR JOVEN DE FÚTBOL

David Falcón Miguel
Roman Nuviala Nuviala
Alejandro Moreno-Azze
José Luís Arjol Serrano
DOI 10.22533/at.ed.30721220118

FISIOLOGIA DO EXERCÍCIO

CAPÍTULO 19 ...........................................................................................................227
ANÁLISE DE ZINCO EM SANGUE DE CORREDORES DE LONGA DISTANCIA 

Dalton Giovanni Nogueira da Silva
Cibele Bugno Zamboni
Mateus Ramos de Almeida
Jose Agostinho Gonçalves de Medeiros
DOI 10.22533/at.ed.30721220119

CAPÍTULO 20 ...........................................................................................................235
ASSOCIAÇÃO ENTRE DESEMPENHO COMPETITIVO DO CICLISMO E TESTE 
CONTRARRELÓGIO EM CICLO SIMULADOR: RESULTADOS EXPLORATÓRIOS EM 
DUATLETAS AMADORES

Angélica Tamara Tuono
Andressa Mella Pinheiro
João Paulo Borin
DOI 10.22533/at.ed.30721220120

CAPÍTULO 21 ...........................................................................................................241
EFEITO DE DIFERENTES MODELOS DE CARGA NO TREINAMENTO RESISTIDO 
SOBRE VARIÁVEIS HEMODINÂMICAS: ESTUDO PILOTO

Davi de Alcantara Saraiva
Camila Fagundes Martins



SUMÁRIO

Iago Giovanni Oliveira Silveira de Brito
Camila Abrantes Silva 
Danielly Roberto de Lima
Manoel Bomfim Leite Neto
Geysa Cachate Araújo de Mendonça
Simonete Pereira da Silva
Hudday Mendes da Silva
DOI 10.22533/at.ed.30721220121

CAPÍTULO 22 ...........................................................................................................247
MÉTODOS PARA QUANTIFICAÇÃO DA CARGA INTERNA DE TREINAMENTO NO 
MOUNTAIN BIKING

Rhaí André Arriel
Jéssica Ferreira Rodrigues
Moacir Marocolo
DOI 10.22533/at.ed.30721220122

CAPÍTULO 23 ...........................................................................................................258
NÍVEL DE ESTRESSE E SUA RELAÇÃO COM A PRÁTICA DE ATIVIDADE FÍSICA EM 
ESTUDANTES DA UESB

Juliane Pereira Portugal
Kamila de Aguiar Cardoso
Ana Caroline Lopes de Matos
Murilo Marques Scaldaferri
DOI 10.22533/at.ed.30721220123

CAPÍTULO 24 ...........................................................................................................272
PERFIL DE DOR E LESÃO RELACIONADO AO PRATICANTE DE STAND UP PADDLE

Fabiano Bartmann
Jerri Luiz Ribeiro
DOI 10.22533/at.ed.30721220124

CAPÍTULO 25 ...........................................................................................................287
PERFIL DE DOR E LESÃO RELACIONADO AS PRATICANTES DE CANOA HAVAIANA

Fabiano Bartmann 
DOI 10.22533/at.ed.30721220125

CAPÍTULO 26 ...........................................................................................................301
USO DA SUPLEMENTAÇÃO DE ÔMEGA-3 E SUAS POSSÍVEIS ALTERAÇÕES 
FISIOLÓGICAS E BIOQUÍMICAS ASSOCIADOS À PRÁTICA DE DIFERENTES 
MODALIDADES DE EXERCÍCIO FÍSICO

Charliane Benvindo Nobre
Camila Araújo Costa Lira
Lucas Barbosa Xavier
Anayza Teles Ferreira
Pollyne Sousa Luz
Jamile de Souza Oliveira Tillesse
Maria Luiza Lucas Celestino



SUMÁRIO

Francisco Romilson Fabrício Lopes
Daniele Campos Cunha
Gabriela das Chagas Damasceno de Sousa
Alessandra Santana Alves da Silva
Andreson Charles de Freitas Silva
DOI 10.22533/at.ed.30721220126

SOBRE O ORGANIZADOR .....................................................................................309

ÍNDICE REMISSIVO .................................................................................................310



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados 2 Capítulo 10 108

Data de aceite: 04/01/2021

PERCEPÇÃO E SATISFAÇÃO CORPORAL E O 
ÍNDICE DE MASSA CORPORAL EM INTEGRANTES 

DE UM PROGRAMA DE TREINO NO AMBITO DO 
CENAPES – URCA

CAPÍTULO 10
doi

Data de submissão: 06/11/2020

Leonardo Bizerra de Alencar
Universidade Regional do Cariri– URCA

Crato-Ceará
http://lattes.cnpq.br/7572187641582896

Maria Jussara de Sá Fulgêncio
Universidade Regional do Cariri – URCA

Crato-Ceará
http://lattes.cnpq.br/6506364130883461

Fabrício Franklin do Nascimento
Universidade Regional do Cariri – URCA 

Crato-Ceará

Pedro Henrique de Sena Coutinho
Universidade Regional do Cariri – URCA 

Crato-Ceará
http://lattes.cnpq.br/3628523192981465

Francivaldo da Silva
Universidade Regional do Cariri – URCA 

Crato-Ceará
http://lattes.cnpq.br/6071118220943493

Jadson Feitoza Tomaz
Universidade Regional do Cariri – URCA 

Crato-Ceará
http://lattes.cnpq.br/3475951660294562

Hudday Mendes da Silva
Universidade Regional do Cariri – URCA 

Crato-Ceará
http://lattes.cnpq.br/6378381829037997

Camila Fagundes Martins
Universidade Regional do Cariri – URCA 

Crato--Ceará
http://lattes.cnpq.br/5694362185922125

Simonete Pereira da Silva
Universidade Regional do Cariri – URCA 

Crato-Ceará
http://lattes.cnpq.br/0709410155098281

RESUMO: Diferentes fatores apresentam-se 
como influenciadores para se determinar a 
auto-imagem corporal, como uma construção 
cognitiva, uma reflexão dos desejos, atitudes 
emocionais e até mesmo interações com os 
outros. Dessa forma, a presente pesquisa 
traça o objetivo de verificar os níveis de 
satisfação/insatisfação corporal, imagem 
corporal e aparência corporal atual e Índice de 
Massa Corporal (IMC) de sujeitos inseridos 
em um Centro de Prática de Exercício Físico. 
A percepção da imagem corporal foi obtida por 
autoavaliação, com uso da escala de silhuetas. 
Foi solicitado que o indivíduo identificasse qual 
silhueta considera semelhante à sua aparência 
corporal atual e também o número da silhueta 
que acredita ser mais condizente a sua aparência 
corporal desejável, para o IMC os sujeitos foram 
aferidos massa corporal(kg) e estatura(m). 
Com base nos  resultados apresentados neste 
estudo pode-se concluir também que pessoas 
que estão acima do peso apresentam maiores 
índices de insatisfação como seu corpo quando 
comparamos com sujeitos que estão com peso 
adequado de acordo com os níveis de IMC. Já 
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que 62% dos indivíduos se encontram acima do peso e insatisfeitos, 66,7% se encontram 
com o peso adequado e satisfeitos e 25% se encontram abaixo de peso einsatisfeitos.
PALAVRAS-CHAVE: Autoimagem corporal, Satisfação, Insatisfação e Percepção.

BODY SATISFACTION AND PERCEPTION AND BODY MASS INDEX IN 
MEMBERS OF A TRAINING PROGRAM WITHIN THE SCOPE OF CENAPES - 

URCA
ABSTRACT: Different factors present themselves as influencing agents to determine a body 
self-image, such as a cognitive construction, a reflection of desires, emotional attitudes and 
even interactions with others. Thus, the present research outlines the objective of verifying the 
levels of body satisfaction/dissatisfaction, body image and current body appearance and Body 
Mass Index (BMI) of subjects inserted in a Physical Exercise Practice Center. The perception 
of body image was obtained by self-assessment, using the base scale. The individual was 
asked to identify which figure is similar to his current body appearance and also the number 
of the silhouette he believes to be more consistent with his desirable body appearance, for 
the BMI the respective body mass (kg) and height (m) were measured. Based on the results 
obtained in this study, it can also be concluded that people who are overweight have the 
highest levels of dissatisfaction as their body when compared to subjects who are with the 
appropriate weight according to BMI levels. Since 62% of our customers are overweight and 
dissatisfied, 66.7% referred to the appropriate and corrected weight and 25% if known to be 
underweight and dissatisfied.
KEYWORDS: Body self-image, Satisfaction, Dissatisfaction and Perception.

1 |  INTRODUÇÃO
A imagem corporal é a ideia que o indivíduo tem de si mesmo, ou seja, como ele 

imagina seu próprio corpo. Uma estrutura formada por sensações provindas de diversas 
formas e que chegam à consciência mental, proporcionando-o uma ideia de figura corporal. 
Conceituando, Barros (2005), destaca que a imagem corporal não é só uma construção 
cognitiva, mas também uma reflexão dos desejos, atitudes emocionais e interação com os 
outros. É uma construção multidimensional que descreve amplamente as representações 
internas da estrutura corporal e da aparência física (BARROS,  2005).

O desenvolvimento da imagem corporal é intimamente ligado à estruturação da 
identidade no seio de um grupo social (TAVARES, 2003). Partindo do conceito de imagem 
corporal grupal, Schilder (1977), afirma que as interações sociais estão diretamente ligadas 
a auto-percepção individual e,  as experiências e sensações obtidas em ações e reações às 
relações sociais também contribuem para a estruturação da imagem corporal.

A escala de silhueta é um método avaliativo comumente utilizado para a 
indentificação da auto-percepção corporal, na qual as imagens dessas escalas geralmente 
variam de um sujeito muito magro a um obeso. O indivíduo deve escolher qual figura 
melhor o representa (silhueta atual) e com qual gostaria de se parecer (silhueta desejada); 
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a insatisfação corporal é representada pela discrepância entre essas medidas (CÔRTES, 
2013).

Em relação à distorção da imagem corporal, autores como Pereira Junior, Campos 
Junior e Silveira (2013), referem que “existem fatores que levam os sujeitos a estabelecerem 
relações positivas ou negativas referentes a sua imagem corporal, dentre elas se destacam 
os fatores históricos, ou seja, circunstâncias do passado é que moldam a forma de cada 
um perceber sua aparência”. 

Nesta perspectiva, experiências cotidianas determinam os pensamentos, 
sentimentos e reações relativas a aparência (CASTILHO, 2001). O primeiro indício de que 
o indivíduo não está satisfeito com o seu corpo é quando ele se olha no espelho e percebe 
que o seu corpo não está de acordo com os estereótipos impostos pela sociedade. Assim 
se cria uma imagem negativa da sua autoimagemcorporal.

A incessante busca pelo corpo perfeito é um sintoma contemporâneo que aponta 
para desejos e questões da atualidade. O aumento dessa demanda leva a vários recursos 
para atingir tal objetivo, mesmo que estatisticamente o resultado traga prejuízos à saúde do 
sujeito. Percebemos no Narcisismo, um dos mecanismos possíveis para entendimento do 
funcionamento psicológico de pessoas que lutam por este padrão de corpo tão idealizado 
por nossa cultura. (AZEVEDO, 2007).

De acordo com Secchi e Cols (2009), a insatisfação generalizada da mulher com o 
seu corpo é fruto de mudanças no aspecto morfologico que desperta uma despersonalização 
no individuo e até mesmo uma angustia por não encaixar-se em um padrão imposto pela 
sociedade, onde muitas vezes pessoas com elevados valores de percentual de gordura não 
se enquadram na sociedade contemporânea, que ditam as regras de um “corpo perfeito”.

A mídia expõe para a população a imagem de modelos como à imagem de um 
espelho, em que a população fazia uma avaliação do seu corpo em relação ao olhar do outro, 
que poderá interferir na construção da sua autoestima e da autoimagem (DURIF,1990). 
Muitos estereótipos são impostos, entre eles, padrões de beleza. Esse fator é um grande 
motivador para a distorção da imagem corporal, o que também acaba por influenciar a 
autoestima. A aparência física que a sociedade atual enxerga como ideal é sempre um 
corpo mais esbelto, com curvas acentuadas, com baixos níveis de percentual de gordura e 
com níveis mais altos de hipertrofia muscular.Esses exemplos são sempre encontrados em 
modelos, atores, atrizes e atletas.

Há uma forte tendência social e cultural  entre os adolescentes , em considerar a 
magreza como uma situação ideal de aceitação e êxito , visto que a ideia de saúde se 
perde meio a aceitação deste processo. Segundo Fleitlich et al. (2000), é nesta faixa idade 
que costumam a ter uma maior preocupação com o “peso ideal”, sendindo-se gordos ou 
desproporcionais, o que denomina de distorção de imagem corporal. No sexo feminino, 
com o aumento da idade, há a tendência em querer perder peso; inversamente, no sexo 
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masculino, essa vontade diminui, prevalecendo o desejo de ganhar peso num porte atlético 
(VILELA et al., 2001).

A partir dos critérios de auto percepção observados neste estudo poderemos 
relacionar com o Índice de Massa Corporal (IMC), que segundo a Organização Mundial da 
Saúde (OMS), provém o diagnóstico do estado nutricional de grupos populacionais por ser 
um método não-invasivo, válido e de baixo custo (FILHO et al., 2010). A fim de demonstrar 
quão fidedigno é, a auto-percepção corporal com a tabela pré-estabelecida no IMC.

Assim, temos como objetivo traçado na presente pesquisa, verificar os níveis de 
satisfação/insatisfação corporal, imagem corporal e aparência corporal atual e Índice de 
Massa Corporal (IMC) de sujeitos inseridos em um Centro de Prática de Exercício Físico.

2 |  METODOLOGIA
Esse estudo é de natureza transversal, a mesma pesquisa é não probabilística por 

conveniência. A sua amostra foi composta por um grupo de praticantes de um programa 
de treino com 5 seções semanais oferecidos no âmbito do Centro de Atividades Físicas 
e Praticas Esportivas (CENAPES)-URCA. No total participaram de forma voluntária da 
pesquisa, 45 pessoas, sendo 8 do sexo masculino e 37 do sexo feminino.

O processo de amostragem realizado, consistiu em processo não probabilístico por 
intencionalidade, seguindo os seguintes critérios de inclusão: os participantes deveriam 
está devidamente matriculados no programa de exercício do CENAPES/URCA; possuir 
uma frequência de pelo menos 75%; ser voluntário à participar do estudo (preenchimento 
do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido – TCLE) e participar todo o processo de 
avaliação da pesquisa. 

Todos foram submetidos a aferição de massa corporal (kg) e estatura (m). A 
autoavaliação da imagem corporal foi avaliado através do teste da escala de silhueta 
de Tiggemann e Wilson-Barret (1998) a qual o indivíduo selecionou a imagem que mais 
indentificou-se. Para as avaliações morfológicas foram utilizados:

• Estadiômetro (Precisão de 0,1cm);

• Balança (Precisão de 100g);

• Lápis dermográfico;

• Escala de auto imagem corporal (TIGGEMANN; WILSON-BARRET, 1998).

Foi utilizado o Índice de Massa Corporal (IMC), que define a medida equivalente 
do peso corporal do indivíduo dividido pelo quadrado da sua estatura (m2). A sua principal 
função é fornecer informações correlacionadas entre o excesso de gordura corporal e 
sobrepeso. O mesmo apresenta as seguintes classificações (WHO, 2000):
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• Baixo peso (menor que 18,5kg/m2);

• Peso adequado (entre 18,5 kg/m2 e 24,9kg/m2);

• Excesso de peso (entre 25 kg/m2 e 25,9kg/m2);

• Obesidade grau 1 (entre 30 kg/m2 e 34,9kg/m2);

• Obesidade grau 2 (entre 35 kg/m2 e 39,9kg/m2);

• Obesidade mórbida (acima de 40kg/m2).

A classificação da OMS (WHO, foi utilizada para correlacionar o nível de satisfação 
corporal do indivíduo com seu respectivo estágio do IMC.

A percepção da imagem corporal foi obtida por autoavaliação, com uso da escala de 
silhuetas (Figura1),  proposta por Tiggemanne e Wilson-Barret (1998). Essa escala contém 
nove silhuetas numeradas, como mostra a figura 01, com extremos de magreza e gordura 
com altura estável, sendo apresentada separadamente, segundo o sexo. Foi solicitado que 
o indivíduo identificasse qual silhueta considera semelhante à sua aparência corporal atual 
e também o número da silhueta que acredita ser mais condizente a sua aparência corporal 
desejável. 

Figura 01. Escala de autoimagem corporal (TIGGEMANN; WILSON-BARRET, 1998).



 
Educação Física e Ciências do Esporte: Pesquisa e Aplicação de seus Resultados 2 Capítulo 10 113

Para a avaliação da satisfação com a imagem corporal subtrai-se o valor anotado 
na escala de silhuetas como aparência corporal atual daquela anotada como aparência 
corporal desejável, podendo variar de menos oito até oito. Se essa variação for igual a 
zero, o indivíduo é classificado como satisfeito com sua aparência e se diferente de zero é 
classificado como insatisfeito. Caso a diferença seja positiva considera-se uma insatisfação 
pelo excesso de peso e, quando negativa, uma insatisfação pelo baixo peso. 

Quanto a análise dos dados, após confecção do banco, utilizou-se de uma estatística 
descritiva com a distribuição de frequência e tabela cruzada para apresentar os dados 
relacionados a percepção da imagem corporal com o IMC. 

3 |  RESULTADOS
Nesse primeiro momento, apresentamos na Tabela 1, dados referentes a auto-

imagem corporal, sendo classificados em insatisfeito por apresentar baixo peso (8,9%), 
satisfeito (20%) e insatisfeiro por excesso de peso (71,1%). Com esses resultados, 
percebe-se que 80% da amostra encontra-se insatisfeito com o corpo, seja por excesso ou 
por considerar baixo seu peso corporal. 

Grau desatisfação N %
Insatisfeito por Baixo Peso 4 8,9

Satisfeito 9 20
Insatisfeito por excesso de peso 32 71,1

Total 45 100

Tabela 1. Resultados obtidos com o número de sujeitos satisfeitos e insatisfeitos com sua 
imagem corporal.

Fonte: Dados da pesquisa. 

Na Tabela 2, utilizou-se de uma tabela de cruzamento das variáveis de classificação 
do IMC com o grau de satisfação/insatisfação com a imagem corporal. Nela foram 
apresentados que dos 45 sujeitos avaliados, a maioria (42,2%) encontra-se com distribuição 
normal do seu peso corporal em relação a sua estatura, seguida de 33,3% deles com 
excesso de peso e com 17,8% com obesidade grau 1 (IMC > 29,9 kg/m²). 
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Classificação IMC Insatisfeito por 
Baixo Peso Satisfeito Insatisfeito por 

Excesso de Peso Total

Baixo Peso 25,0% (1) - - 2,2% (1)

Normal 75,0% (3) 66,7% (6) 31,3% (10) 42,2% (19)

Excesso de Peso - 33,3% (3) 37,5% (12) 33,3% (15)

Obesidade grau1 - - 25% (8) 17,8% (8)

Obesidade grau2 - - 6,3% (2) 4,4% (2)

Total 100% (4) 100% (9) 100% (32) 100% (45)

Tabela 02. Cruzamento das variáveis classificação do IMC com o grau de satisfação com a 
imagem corporal.

Fonte: Dados da pesquisa. 

Ainda com relação aos dados apresentados na tabela 02, percebe-se que os 
sujeitos que realmente encontra-se insatisfeito com sua imagem corporal por excesso de 
peso, a maioria deles encontram-se classificados, com base no IMC, com Excesso de Peso 
(37,5%), com obesidade grau 1 (25%) ou grau 2 (6,3%). Porém, cabe destacar que dentre 
os insatisfeitos por Excesso de Peso (31,3%), encontram-se classificado com peso normal, 
fazendo com que pensemos que outros fatores podem está influenciando nas respostas 
quanto a percepção corporal. Semelhante aconteceu com os insatisfeitos por baixo peso, 
onde 75% dos sujeitos também estavam com o peso corporal normal. 

4 |  DISCUSSÃO DOS RESULTADOS
Inicialmente, procurou-se identificar a quantidade de sujeitos satisfeitos e insatisfeitos 

por baixo peso ou excesso de peso. Verificou-se que 20% dos indivíduos apresentaram 
satisação com sua imagem corporal e 80% mostraram-se insatisfeitos. Em um estudo 
realizado por Petroski et al (2012), com uma amostra formada por 641 adolescentes 
60,4% dos avaliados se mostraram insastisfeitos com a sua imagem corporal, a pesquisa 
indica que os principais motivos que contribuem para esse nível de insatisfação são a 
estética, a saúde e a autoestima.

Resultados semelhantes foram encontrados no estudo de Ferrando et al. (2002),  
com uma amostra de 480 adolescentes secundaristas de 14 a 19 anos na cidade de Girona 
(Itália), dos quais apenas 57% estavam em eutrofia e 56% referiram insatisfação com a 
imagem corporal, independentemente do estado nutricional.

Esses resultados enfatizam que quanto à satisfação com a imagem corporal é na 
fase da adolecência que ocorre maior incidencia de insatisfação corporal estendendo-se 
a fase adulta, em especial no sexo feminino. Esses estudos também evidenciaram que os 
níveis de insatisfação são maiores do que os níveis de satisfação com a própria imagem 
corporal.
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Quanto à insatisfação com a imagem corporal em indivíduos com sobrepeso, em 
nosso estudo 55,5% destes individuos apresentaram-se insatisfeitos com sua imagem 
coporal. Estes achados confirmaram os resultados encontrados por Leite (2002) em seu 
estudo sobre a insatisfação com a imagem corporal, no qual seu grupo de obesas também 
obteve maiores índices de insatisfação com a própria imagem corporal em comparação ao 
grupo de não-obesas.

Quando correlacionamos o IMC dos individios com o grau de satisfação, observou-
se que 62% dos indivíduos se encontram acima do peso e insatisfeitos, 66,7% se encontram 
com o peso adequado e satisfeito e 25% se encontram abaixo de peso e insatisfeitos. Já 
Machado et al (2007), em seu estudo com 86 volutários de ambos os sexos, observou que 
aproxidamente 33% perceberam sua imagem corporal de acordo com o IMC real. Já os 

demais 67,44% perceberem sua imagem coporal diferente do IMC real.

A partir dessa análise foi possível observar que os indivíduos, mesmo possuindo um 
IMC adequado de acordo com as normas estabelecidas pela OMS, ainda assim encontram-
se insastisfeitos com a sua imagem corporal. O que acaba resultando em malefícios físicos 
e emocionais, como: disturbios alimentares e problemas socioemocionais.

5 |  CONCLUSÃO
Com base nos resultados obtidos foi possível verificar que pessoas com excesso 

de peso apresentam maiores índices de insatisfação com o seu corpo quando comparados 
com sujeitos que estão com peso adequado de acordo com os níveis de IMC. 

Para isso, faz-se necessário reconhecer a importância da percepção da imagem 
corporal e a sua relação com os indicadores de composição e porporcionalidade corporal 
durante a implementação de estratégias para promover a saúde, considerando a 
necessidade de controle de peso, principalmente para quem exibe percepção distorcida 
da imagem corporal. 

Assim, é necessário motivar indivíduos com peso adequado e insatisfeitos para 
manter seu peso e se satisfazer com sua imagem corporal. Quanto ao sobrepeso, obesidade 
ou baixo peso indivíduos que estão satisfeitos com sua imagem corporal, é importante que 
eles tenham o conhecimento sobre seu estado nutricional para que possam adequar-se ao 
pesoideal.

Com isso, há de concluí-se que a insatisfação está diretamente ligada com o padrão 
corporal socialmente imposto, o que acaba resultando em maleficios para a saúde física 
e psicológica. Desta forma, concluí-se que a insatisfação está diretamente ligada com o 
padrão corporal socialmente imposto, o que acaba resultando em maleficios para a saúde 
física e psicologica das pessoas de um modo geral.
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